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EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO SOBRE O INTERVALO ENTRE PARTOS 
DE VACAS DA RAÇA CANCHIM' 
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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do nível constante de proteína bruta ofere-
cido por meio de 700 g  de farelo de soja animal/dia e cana-de-açúcar à vontade, no desempenho re-
produtivo de vacas primíparas da raça Canchim. Foram utilizadas 78 vacas, com 430kg de peso médio 
e três anos de idade média, distribuídas em quatro tratamentos, a saber: (T) pasto-testemunha; (S) pas-
to + suplementação protéiea; (C) pasto + cana-de-açúcar; e (C + 5) pasto + supiementação protéi-
es + cana-de-açúcar, As suplementações foram fornecidas em pastagens constituídas de Paspaluni no-
ralam e Digitaria decumbens durante os meses de junho a setembro. Os resultados mostraram que nos 
tratamentos C + 5 e S,os animais mantiveram peso durante o período de suplementação, enquanto 
que aqueles, nos tratamentos C e T, perderam em média 34 kg e 24 kg, respectivamente. O intervalo 
parto - primeiro estro dos animais recebendo C + 5 foi significativamente (P <0,01) mais curto do que 
os dos animais recebendo 5 e T. Nos demais parâmetros estudados, não se verificaram diferenças signi-
ficativas embora o tratamento cana + farelo de soja tenha apresentado tendência de superioridade em 
relação aos demais. 
Termos para indexação: vacas primíparas, gado de corte, aspectos reprodutivos, energia, proteína, pe-
ríodo seco, 
EFFECTS OF SUPPLEMENTATION 
ON THE CALVING INTERVAL OF CANCHIM C0WS 
ABSTRACT - The obiective of this study was to evaluate the effects of a constant levei of protein 
suppiementation, offered through 700 g of soybean meal por headlday and sugar-cano ad libitum, 
on the reproductive efficiency of first-caiving Canchim heifers. Seventy-eight cows, averaging 430 kg 
of hve.eight and three years of age, were randomiy assigned to four treatments: (r) control on 
pasture; (S) pasture with protejo suppiementation; (Ci pasture with sugarcane; and (C + 5) pasture 
with protelo and sugarcano. The suppiementations were offered durjng the dry period (June to 
September), 00 Paspa/um noratum and Digiraria decumbens pastures. The results showed that animais 
00 treatments C + 5 and 5 maintained weight during the dry season, whiie those on treatments C and 
T iost, 00 the average, 34kg and 24kg of iivewejght, respectively. Animais on treatment C + 8 showed 
a shorter (P -c 0.01) intervai from parturition to first estrus than those 00 treatments 5 and T, whiie 
animais 00 treatment C had a shorter intervai than those 00 T. No statisticai differens were found 
00 the other variabies studied, however there was a slight tendency for a superiority of treatments 
C + 8. 
index terms: first-caif cours, beef cattie, reproductive aspects, energy, protejn, dry period 
INTRODUÇÃO 
Um dos principais problemas que influencia a 
produção de gado de corte nos trópicos é o anestro 
prolongado post - parturn, agravado em vacas pri-
míparas. Vários fatores contribuem para que isto 
ocorra, sendo a época de parição e as condições 
corporais da vaca por ocasião do parto, alguns d05 
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principais. O primeiro está diretamente relaciona-
do com o fotoperíodo e temperatura ambiente 
(Thibault et ai. 1966, Peters & Riley 1982), e o 
segundo, com a disponibilidade de pasto e suple-
mentação alimentar, pré e post-partum (Wiltbank 
et ai. 1962, Dunn et ai. 1969). Knight & Nicoli 
(1978) mostraram que os efeitos da nutrição no 
anestro post-partum podem ser explicados em 
vacas com dois anos, mas não em vacas adultas. 
Nas coiidições de Brasil Central, a estação de 
monta vai de setembro a janeiro (Corrêa et ai, 
1985), conseqüentemente com nascimento de ju-
nho a outubro, período que beneficia o bezerro. 
No entanto, o mesmo não ocorre com a vaca, que 
parindo nesta época, irá encontrar as pastagens 
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com pequena disponibilidade de matéria seca e 
proteína, e altas percentagens de fibra bruta, origi-
nando baixo consumo. Este quadro pode ser me-
lhorado com alimentação adequada no terço final 
de gestação e, em alguns casos, no primeiro mês 
pós-parto, uma vez que agosto-outubro é o início 
do período chuvoso. O menor fotoperíodo e a bai-
xa temperatura nesta época diminuirão as funçóes 
ovarianas, fatos estes que provocam o prolonga-
mento do anestro post-partum na região Centro- 
-Oeste do Brasil. 
Com relação ao gado Canchim na UEPAE de 
São Carlos, os índices de natalidade são de 60% a 
70% (Alencar & Barbosa 1981, Santiago et ai. 
(1983) e o intervalo entre partos de, aproxima-
damente, 20 meses (Oliveira Filho et ai. 1979). 
O objetivo do presente estudo foi avaliar os 
efeitos de nível constante de proteína e/ou de 
cana-de-açúcar à vontade no desempenho repro- 
dutivo de vacas Canchim dè primeira aia. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Setenta e oito vacas da raça Canchim, prenhes pela 
primeira vez, com peso médio de'430 kg e três anos de 
idade média, foram selecionadas pelo estádio de gestação, 
idade e peso e distribuídas de forma homogênea em qua-
tro tratamentos: 
T = testemunha (pasto) 
5 	 pasto + suplementação protéica 
C = pasto + cana-de-açúcar 
C + 8 = pasto + suplementação protéica + cana-de-
-açúcar 
Os animais do tratamento testemunha ficaram em regi-
me exclusivo de pasto, e a suplementação protéica, no 
caso dos tratamentos Se C + 5, foi constituída de 700g 
de farelo de soja/animal/dia. A cana-de-açúcar e o sal mine-
ralizado (Tabela 1) foram fornecidos à vontadCO perío-
do de suplementação foi de junho a setembro de cada 
ano. 
O experimento foi realizado em dois anos sucessivos 
(1982/83), com diferentes grupos de vacas, sendo 43 no 
primeiro ano e 35 animais no segundo ano. 
O delineamento experimental utilizado foi o inteira-
mente casualizado e as comparaçôes entre as médias dos 
tratamentos foram feitas pelo teste t. O modelo estatísti-
co utilizado para a análise de varalncia, incluiu os efeitos 
de ano e mês de parição da vaca, sexo do bezerro e trata-
mento. Os dados foram analisados, utilizando-se o pro-
cedimento GLM, contido no Statistical Analysis System 
(Barr et al. 1979). 
As vacas foram mantidas em regime de pasto e a cada 
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28 dias, quando eram pesadas, mudavam de piquete, obe-
decendo ao seguinte esquema de rodízio: testemunha - so-
ja - cana - cana + soja - testemunha e assim sucessivamen-
te. A suplementação protéica era feita a cada dois dias e a 
cana-de-açúcar era cortada, picada e fornecida diariamente 
às oito horas. Após o período de suplementação, os ani-
mais passaram para o manejo normal da fazenda (UEPAE 
de São Carlos), isto é, em regime exclusivo de pasto. 
Cada piquete de 25 ha, era constituído de grama bata-
tais (Faspa/um notatum, Fltigge) e capim-pangola (Digi-
raMa decumbens, Stent). Foram realizadas análises bro-
matológicas de amostras dos pastos nos meses de suple-
mentação, cana-de-açúcar e farelo de soja, e seus resultados 
encontram-se na Tabela 2. 
Em cada tratamento, foi colocado um rufião vasecto-
mizado e com buçal marcador para detectar o estro. Os 
animais foram inseminados artificialmente pela manhã e 
à tarde do mesmo dia, quando o estro era detectado pela 
manhã, e à tarde e pela manhã do dia seguinte quando o 
estro era detectado à tarde. 
TABELA 1, Composição percentual do sal mineralizado. 
Ingredientes 	 % 
Farinha de ossos 60,000 
Sulfato de zinco 2.860 
Sulfato de cobre 0,410 
Sulfato de cobalto 0,020 
Iodato de potássio 0,010 
Sulfato de manganês 0,320 
Sulfato ferroso 0,457 
Sulfato de magnésio 1,000 
Flor de enxofre 1,380 
Sal comum 33,543 
TABELA 2. Composição química Sdia dos alimentos 
edo pasto durante os meses de suplementa- 
çao. 
P8 FU 	 NDT 3 
Alimentos 1 	 MS 
% na base de MS 
Cana-de-açúcar 28,41 3,03 28.95 	 60,00 
Farelo de soja 90,80 46,00 7,29 	 73,00 
Pasto2 
junho 59,98 6,99 33,72 	 - 
julho 52,56 8,32 33,28 	 - 
agosto 56,36 6,29 30,53 	 - 
setembro 53,44 7,64 30,70 	 - 
1 Médias de 1982/83, 
2 Médias dos quatro piquetes 
Segundo Campos (1972). 
EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO SOBRE O INTERVALO 	 761 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O número de animais, consumo médio dos ali-
mentos em matéria seca e nutrientes e os ganhos 
em peso durante o período de suplementação, são 
apresentados, por tratamento, na Tabela 3. 
Os resultados encontrados para ganho em peso 
foram os esperados, isto é, no tratamento C + 5 
onde os animais ganharam em média 8,8 kg de 
junho a setembro, suas necessidades diárias se-
gundo o National Research Council (1976) de 
MS = 6,7 kg, PB = 390 g  e NDT = 3,6 kg, fo-
ram atendidas pela suplementação. No tratamen-
to 5, onde os animais mantiveram peso, o farelo 
de soja forneceu 83% da proteína bruta, sendo a 
proteína restante e praticamente toda energia 
atendidas pelo pasto. Embora não' tenha sido 
avaliada a disponibilidade de forragens do pasto, 
este apresentava-se, em termos protéicos, como 
sendo de boa qualidade. 
Com relação aos tratamentos T e C, onde os 
animais perderam em média 24 kg e 34 kg, veri-
ficou-se que as necessidades mínimas dos animais 
não foram atendidas e que a qualidade nutritiva 
da cana-de-açúcar foi inferior à do pasto. 
O resumo das análises de variância para os dife-
rentes parâmetros produtivos são apresentados na 
Tabela 4, 
O resultado d0 presente trabalho mostrou efei-
to significativo (P c 0,01) da suplementação sobre 
intervalo parto-primeiro estro, evidenciando o tra-
tamento C + 5 (208 dias) sobre os demais (Tabe-
la 5). Este resultado confirmou os obtidos por 
Wiltbank et aL (1962), Dunn et ai. (1969) e 
Montgomery et ai. (1985) de que o anestro post-
partum é influenciado pela época do parto e pela 
alimentação da vaca. No presente estudo, as vacas 
na sua maioria, pariram nos meses de junho, julho 
e agosto, pedodo com baixa disponibilidade de 
pasto, mostrando assim os efeitos da suplementa-
ção cana + soja no parâmetro estudado. 
Os valores achados, assim como os demais estu-
dados, foram considerados altos, e se devem à 
baixa disponibilidade do pasto, à época de parição 
e à baixa qualidade das vacas utilizadas no experi-
mento. Quando desmamadas, tiveram seus desen-
volvimentos prejudicados, conseqüência d0 longo 
período de estiagem ocorrida na Região de São 
Carlos em 1979180. 
O mês do parto da vaca e o sexo do bezerro, 
além do tratamento, influenciaram (P < 0,05) o 
intervalo parto-primeiro estro (Tabela 6). No pri-
meiro caso, vacas paridas em junho apresentaram 
menor intervalo que as paridas em agosto (Tabe-
la 6). No segundo caso, o intervalo encontrado foi 
de 230 dias observado após nascimento de fêmeas 
e de 259 dias quando a gestação era de machos. 
Possivelmente esta diferença seja explicada pela 
menor perda corporal das vacas que pariram be-
zerras (8 ± 4 kg) contra (16 ± 4 kg) para as que 
pariram bezerros, encontrada no presente estudo. 
O período de serviço não foi influenciado pelo 
mês de parição da vaca, mas houve uma tendência 
de aumento de junho a agosto (234 a 293 dias), 
mostrando possivelmente a influência do fotope-
nodo, temperatura (onde as médias das máximas 
TABELA 3. Número de animais, consumo médio diírio de matéria seca e nutrientes e ganhos em peso durante o pe- 
nodo de suplementação, por tratamento. 
Consumo 2 (ky) 
N? de Ganho em peso Tratamento MS animais Nutrientes (ky) 
cana soia PB NOT 
T 19 -24,2±6 
S 20 0.635 0,292 0,464 0,8 ± 5 
C 20 	 4,091 0,124 2,454 - 34,0 ± 5 
C+S 19 	 6,591 0,635 0,492 4,419 8,8±6 
1 T = testemunha; S = farelo de soja; C = cana-de-açúcar e O + S = cana-de-açúcar + farelo de soia 
2 Médias de 1982/83. 
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foi de 24,7° C e das mínimas de 13,4° C, de junho 
a setembro de 1982183) e da nutrição (Tabela 6). 
O sexo do bezerro também não influenciou este 
parâmetro, sendo para os machos de 284 dias e 
para as fêmeas de 252 dias. Este fato é explicado 
pela maior perda de peso corporal das vacas que 
parem bezerros machos. Os machos apresentaram 
maior peso ao nascimento (39 kg x 37 kg) segundo 
Alencar & Barbosa (1982), desenvolvimento mais 
rápido e maior peso à desmana 214 kg e 203 kg 
obtidos no presente estudo. 
O período de serviço é influenciado por um 
longo ou curto anestro após o parto. Os dados 
obtidos no presente estudo não apresentaram di-
ferenças estatísticas, muito embora a diferença 
ocorrida entre os tratamentos C + Se T tenha lido 
de 66 dias (233 e 299 dias). Esta não significância 
pode, em parte, ser explicada pelo pequeno núme-
ro de animais (78) no experimento, para o estudo 
dos aspectos reprodutivos propostos. Montgomery 
et aL (1985) destacaram que o efeito da época de 
parição no ressurgimento da atividade ovariana em 
TABELA 4. Resumo das análises de v-ariância para os diferentes parâmetros produtivos. 
Quadrados médios 
Fonte de variação 	 GL 
IPE 	 P8 	 IEP 	 POB 	 PVDB 	 GPV 	 NEC 
Modo parto 1 647 576 1.761 14.350" 11.255" 1.420 0.48 
Mésdoparto 6 7.158" 5.234 6.086 1.106" 2.616 9.180" 7,83 
Sexo do bezerro 1 14.159' 16.281 18.620 2.132' 372 986 3,68 
Tratamento 3 20.149" 12.016 10.107 359 1.866 7.226" 
Erro 66 3.139 428 1.936 541 
59 6.750 6.683 6,54 
0,39 0,18 0.20 0,51 0,24 0.68 0,14 
• P < 0,01 
** P < 0,05 
IPE = intervalo parto i? estro; P8 = período de serviço; IEP intervalo entre partos; PDB peso à desmama do be-
zerro; PVDB = peso da vaca à desmama do bezerro; GPV ganho de peso da vaca; NEC números estros/con-
cepção. 
TABELA S. Efeitos dos tratamentos sobre os diferentes parâmetros reprodutivos. 
Intervalo parto Período de Intervalo entre Peso à desmama N? de 
Tratamento 1 estro serviço 3 - 	 partos3 2 Bezerro Vaca estros/ (dias) (dias) (dias) conce5o3 (kg) (kg) 
T 288,8 ±15a 299,0 ±25 580,5±25 212,6±5 400,4 ±12 1,5±0.3 
5 251,8±12ab 277,6±20 565,5±20 212,1±5 416,8±10 1,9±0.3 
C 230,3 ±14bc 263,1 ±24 554,3 ±24 203,3±5 393,3±11 2,2 ±0,3 
C+S 208.0 ± lSc 233,1 ±23 520,8 ±23 201,2±5 409,6 ±12 1,4 ±Q,3 
CV 23,2% 30,9% 14,7% 9,8% 10,8% 52,3% 
a, b, c Valores seguidos da mesma letra não diferem estatisticamente (P <0,01) pelo teste t. 
1 T = testemunha; 8 farelo de soja; C = cana-de-açúcar e C + 5 - cana-de-açúcar e farelo de soja 
2 Peso ajustado para 240 dias de idade. 
N?deanimaisT"17;S19;C17eC+S18. 
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TABELA 6. Efeito do mês do parto sobre os diferentes parâmetros reprodutivos. 
° P4. d° Intervalo parto Período de Intervalo entre 
Peso à desmama de 
Mês do parto VsCaS i? estro serviço panos a Bezerro Vaca estros/ (dias) (dias) (dias) conepção (kg) (kg) 
maio 3 212±13a 238±20 512±19 212±5b 391 ±10 2.3±0,3 
junho 26 215±19a 234±28 515±28 198±7a 420±15 1,4±0.5 
julho 25 228±14a 275±21 568±21 220±5b 428±11 2.0±0.4 
agosto 18 273±15b 293±24 576 ±24 223 ±5b 408±12 1,9±0,4 
setembro 2 273±19b 295±32 593 ±32 205±7 a 404 ±15 1,6 ±0.4 
outubro 2 274±26b 278±50 561 ±50 194 ±lØa 392±21 2,1 ±0,7 
novembro 2 235 ±34a 261 ±62 543 ±62 205 ±12a 390 ±26 1,1 ±0,9 
a b - Valores seguidos da mesma letra não diferem estatisticamente (P < 0,05) pelo teste 
Peso ajustado para 240 dias. 
vacas após o parto seja talvez mais importante que 
os efeitos nutricionais, idade da vaca (Knight & 
Nicoli 1978) e amamentação (1-lansen & Hauser 
1983). Sendo assim, a parição em gado de corte 
deve sofrer o mínimo de influência sazonal (foto-
período e temperatura) e nutricional, decrescendo 
assim, o período anestro post-partum. 
O mês de parição da vaca e sexo dos bezerros 
não influenciaram o intervalo entre partos (Tabe-
la 6). Entretanto, para o mês de parição da vaca, 
houve aumento (515 para 576 dias) do mês de 
junho a agosto, provocado possivelmente pelo fo-
toperiodo, temperatura e de alimentação na época 
de parição. Entretanto, no trabalho de Alencar et 
ai. (1984) houve um decréscimo no intervalo nos 
meses citados, provavelmente indicando que os fa-
tores mencionados não influiram no intervalo, isto 
porque aquele trabalho foi desenvolvido na região 
Noroeste de São Paulo, que se caracteriza por ser 
quente e talvez com maior fotoperíodo no inver-
no. Quanto ao sexo dos bezerros, os dados do 
presente trabalho mostraram que quando os pro-
dutos eram machos, os intervalos eram inferiores 
àqueles observados para as fêmeas (572 e 538 dias), 
resultado este concordante comos de Mariante 
(1978) e Pereira et al. (1980) e diferentes do obti-
do por Alencar et al. (1984), quando não se verifi-
cou diferença entre os intervalos entre partos para 
animais de sexos diferentes. 
O intervalo entre partos obtidos neste trabalho, 
também não foi influenciado significativamente  
pelo tratamento, muito embora seja de 60 dias a 
diferença entre C + S (520 dias) e T (580 dias). 
Mais uma vez o número de animais do experimen-
to (78 animais) parece ter sido insuficiente para 
detectar diferença tão grande. Os resultados deste 
trabalho mostram intervalos inferiores aos obtidos 
por Alencar et ai. (1984) que acharam 405 dias, 
em um rebanho Canchim constituído de 170 vacas 
que pariram durante 1976179. Este intervalo subiu 
para 417 dias quando foram observadas somente 
as vacas de primeira parição. A diferença (520-417 
dias), pode ser explicada pelas dificuldades encon-
tradas durante o desenvolvimento deste experi-
mento e já mencionadas, somadas ao manejo dado 
às vacas utilizadas no trabalho de Alencar et ai. 
(1984), quando os animais sempre estiveram em 
pastagens formadas de capim-pangola, jaraguá, 
estrela e colonião recebendo suplementação de 
silagem de capim-napier e/ou capim/napier desfi-
brado durante as secas prolongadas. 
O peso do bezerro à desmama ajustado para 
240 dias foi influenciado pelo mês de nascimento 
do bezerro (P < 0,05), mostrando que animais 
nascidos em junho (198 kg) foram mais leves 
que os de agosto (223 kg), estando estes resulta-
dos na Tabela 6. Provavelmente esta diferença se-
ja explicada pelo aspecto nutricional. Animais nas-
cidos no final da seca tiveram pasto em melhores 
condições nutritivas; o mesmo ocorrendo com as 
suas mães. Entretanto, os tratamentos não mostra-
ram efeitos significativos, tendo os pesos variado 
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de 212kg para a testemunha, a 203kg para a cana. 
O estudo do peso da vaca à desmama do bezer-
ro (Tabela 6), mostrou que o inês do parto não in-
fluenciou o peso da vaca (P> 0,05), vacas que pa-
riram em junho apresentaram peso de 420 kg e 
aquelas que pariram em agosto 408 kg. O sexo do 
bezerro também não influenciou o peso da vaca 
(P > 0,05), sendo para os macho 407 kg e fêmea 
402 kg. O efeito de tratamento foi semelhante, 
não mostrando diferença significativa (P > 0,05), 
sendo que a suplementação com farelo de soja 
resultou em peso médio de 417 kg, enquanto a de 
cana-de-açúcar resultou em peso médio igual a 
393 kg. 
O número de estros/concepção igual de 1,4 en-
contrado no tratamento cana + soja, foi inferior 
aos demais (Tabela 6). Este resultado é semelhante 
ao encontrado por Wiltbank et aI. (1962) de 1,5 
com vacas que receberam dieta com alto nível 
energético pré e post-partum. O estudo mostrou 
que o número estro/cdncepção foi de 2,0 para ma-
cho e de 1,5 para fêmea. 
CONCLUSÕES 
1. No parâmetro primeiro estro post-partum, a 
suplementação cana + soja foi superior (P < 0,01) 
à soja e testemunha, sendo a suplementação com 
a cana superior à testemunha. 
2. Embora o teste estatístico não tenha revela-
do diferenças significativas nos demais parâmetros 
reprodutivos estudados, a suplementação ca-
na + soja mostrou uma ligeira tendência de supe-
rioridade sobre os demais tratamentos. 
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